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PELO MUNDO ..

R5 TnURRDHS
Sua origem e historia

O costume de lutarem os homens com as féras, os
romanos o imitaram dos gregos, segundo Alexandre de
p'exandro; mas o primeiro que, segundo o mesmo
frT PÍ0r’ a fez como P rova do seu valor, em oraça
mellada, ou seja em um circo, foi o invicto Julio Cesar,
imperador romano, que as matou a cavallo, com lança,
ue maneira que se pode tel-o como o primeiro toureiro.

Uisse Suetonio, que no tempo do imperador Claudio,
“Se principe fez executar corridas de touros, depois
a °s jogos do circo,
ñas quaes caval
eiros de Thessalia

montavam, e de-
P 0 &gt;s de correrem

esta maneira os
atavam, dando-
es uma punhalada

na nuca.
^Continuaram a dar
,„ es espectáculos

Clrc ° e amphy-
„ p a í ro romanos,
u^'mente com os

; d„ Pl ,ens condemna-

o tv 1? orte i até que
dorP, Th0s° im P era -
abolin heodosio 03

tudo"1 embar g° de
mos ? Uanto disse -
incn n tC ,mo . Provas
t; v Estáveis, se

n °s escrint* 6 ter fé
temn^Cnptores con -
gemPH ra*neos.’ a ori
na- des * a diversão
¿ener°i” Sta que se
Provfn - Sasse ñas
mawCIas de Roma
nhola ! na + hes P a *
m-m-’ que tenato-
ln esmo h rbÍtOS d °
q Ua _J no Cesar,
regi" d ° veiu a estas
ven CPr garreare
de pL os f ilhos
Afr °'m„peu' e na da
p ódp af’ que tambem
q«an&gt;? al -° ¿elle
fuelle n 2agUerra
cendo r,?u lz ’ Y en "
Mai ' r ¡taJnUiaa’ ** da

Ped a ° p miã° de Ce-
Parra Í e Clareia
Morati n do eelebre
aos q ," e outros,
fetn na, ? s se re fe-
machia uas tauro-
J°sé 'n pl o celebre

idilio P gado ’ aliás - 

Francia- ° jJ 0ureiro
tn p "rise ̂o n f es i é de que o tourear foi uma invenção
Panha ca ’ e que os mouros a introduziram na Hes
nio s cont and ° a eonquistaram, mas, sem que procure-
disseni 0 strar ' ar . a , sua opinião, defendemos o que já
mar 0 s &gt; maximé quando dito está que puderam to
da estadia"? 3 " 03 dos romanos este habito pela razão
demos á d,estes na região d’aquelles. O que conce-
C ° rr idas ri les esoriptores é que se genéraiizaram as
de q Ue de touros em Hespanha entre os musulmanos,
Utestnot 3 fomaram os christáos, que as usaram ao
e sta d iv te mp° que os torneios e jogos, dedicando-se a
a nath en, rsao a nobreza quando decairam aquellas pelos
&lt;l ll i ?-esse aS * da . c ó r i e de Roma. O Cid mesmo, como se
que i an ate nisto imitar Julio Cesar, conta a chronica
e °u touros a cavallo por qccasiâo de caçadas
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e diversões; e Cepeda, na Resumida Historia de Hes
panha, as cita, em 1110, como espectáculo peculiar
desta nação.

Por occasião do casamento de Affonso VII com dona
Berenguella la Chica, filha do conde de Barcelona cele-
braram-se touradas, em Saldanha, em 1124, e o mesmo
se effectuou, em León, quando Affonso VIII casou sua
filha dona Urraca com o rei dom Garcia, de Navarra.

No reinado de D. João III foi que este divertimento
brilhou com mais magnificencia, pois introduziram
nelle, como disse um escriptor da época, o espirito
cavalheiresco, e a galantaria exigia de um amante que
elle provasse o seu valor aos olhos da sha dama, no
que mesmo o soberano tomou parte muita's vezes, so
bretudo em 1418, quando casou o dito rei com dona
 Maria de Arágãõ.

" Nesse reinado
construiu-se a pri
meira praça de tou
ros em Madrid, em
frente á casa de Me-
dinaceli, que depois
passou a, ser Praça
de Antón Martin
e dali trasladou-se
para alétn dos mu
ros da Puerta!, de
Alcalá, e finalmen
te para o logar que
hoje occupa.

No souto de Lu-
zon houve tambem
outra praça.

Os applausos que
arrancaram na pra
ça de Bibarrambla
lanceando os touros
de Ronda os valen-
tes mouros grana
dinos Malique, Alá-
fez, Musa e Gasul
resoaram por to
da a Iberia, e esti
mulada a nobreza
castelhana, aug-
mentou a sua pai
xão pelo espectácu
lo,- que cada dia se
tornava mais ar
riscado e frequen- ;
t-, chegando ao
apogeu no re i -
nado de Henrique
IV. A época certa
em que esta diver
são tomou o carac
ter de espectáculo
publico não pode
ser b e m fixada,
mas das ordenações
do Foro de Samore
se deprehende que
nos Ultimos annos
do século XIII já
havia uma praça
para esse fim, e
tambem consta das
leis de Partida ena

chronica de D. Pedro Niño se faz menção de festas de
touros em Sevilha, na entrada de Henrique IV em
praça circular.

Horrorisada a Rainha Catholica vendo um desses
divertimentos, como, com referencia ás celebradas em
1493, cita Gonzalo Fernandez de Oviedo, tratou de
suspendel-os mas os nobres, apaixonados por tourear,
souberam exercital-as e as conservaram, aperfeiçoan
do-se ainda mais sob o imperio de Carlos V, que as
protegeu extraordinariamente, toureando elle mesmo, a
ponto de ser um picador afamado que matava os touros
com uma só lançada, como o executou, na praça de
Valladolid, nas festas pelo nascimenfo de Felippe II,
principe, que apezar do seu genio tétrico e religioso,
foi muito afficcionado aos toureiros.

- Já disse que não saes ! E’ estúpido ires andar por a/ii com esses
palermas, quando podes muito bem passar a noite commigo.


